
CELEBRANDO A RECUPERAÇÃO
Princípio 7: O PRINCÍPIO DA COMUNHÃO COM DEUS

Mantenha o que você já alcançou rumo à recuperação.

Lemos que são "felizes as pessoas que trabalham pela paz,
pois Deus as tratará como seus filhos" (Mateus 5.9).

Vale a pena trabalhar pela paz. Vale a pena ser um pacificador.
O pacificador é livre para receber o que Deus ainda tem para dar.
O pacificador pode sorver o cálice da esperança, porque sabe que Deus é Deus.
O pacificador experiência a alegria de viver, mesmo na civilização da tristeza.
O pacificador tem comunhão com Deus.

PRINCÍPIOS PARA A RECUPERAÇÃO

Na vida pessoal, também precisamos de paz, em relação a vícios, traumas e maus hábitos, paz é liberdade, liberdade em relação a um determinado vício, liberdade em relação aos traumas que nos machucavam, liberdade em relação ao peso e prejuízo de certos hábitos nocivos à nossa saúde física, espiritual e emocional.
Como podemos perseverar, especialmente diante da possibilidade de uma recaída? A maioria dos dependentes, seja de que droga for, já deixaram, por algum tempo, o vício, mas voltaram. Imagino, em outro campo, aqueles que, por maus hábitos, obtiveram um peso além do recomendável: começam a correr três vezes por semana, que viram três vezes por mês, que viram três vezes por ano; durante três dias consecutivos, mas só durante três dias consecutivos, conseguem comer menos ou mais saudavelmente. Como é difícil perder peso!
Nesta, e em outras áreas, a vontade não é suficiente. 

Princípio 7:
"Reservo, diariamente, um tempo com Deus para auto-avaliação, leitura da Bíblia e oração, a fim de conhecer a Deus e a Sua vontade para minha vida e obter força para segui-lo".


"Continuamos a fazer o inventario pessoal e, quando estávamos errados, nós o admitíamos prontamente" (passo 10 do AA).

A tarefa é clara: devemos nos autoavaliar, ler a Bíblia e orar. Assim conheceremos a Deus e nos manteremos no caminho da recuperação.


1. Procure conhecer a Deus, através da leitura da Bíblia.
Leia a Bíblia regularmente, organizadamente, apaixonadamente.
A Bíblia é uma escola de vida. Ela tem essencialmente dois tipos de textos: os narrativos e os prescritivos.
Nos textos narrativos, aprendemos com as histórias, conhecendo as almas de algumas personagens, com práticas que devemos evitar e atitudes que devemos imitar.
Nos textos prescritivos, encontramos orientações claras sobre como devemos proceder para vivermos em harmonia com Deus, conosco mesmo e com os outros.
 
Também leia bons livros, que o ajudem a conhecer mais de Deus. Quero sugerir alguns para você:

OS FORTES E OS FRACOS, de Paul Tournier (editora ABU)
PERSEVERANÇA, de Charles Swindoll (editora Vida)
SAÚDE EMOCIONAL E VIDA CRISTÃ, de Esly Carvalho (editora Ultimato)
SONHOS DESPEDAÇADOS, de Larry Crabb (editora Mundo Cristão)
TROVÃO INVERSO: o livro de Apocalipse e a oração imaginativa, de Eugene Peterson (editora Habacuc)


2. Procure conhecer a Deus, através da leitura da Bíblia, através da oração.
A oração nos blinda contra o pecado.
A oração nos protege da autocomiseração.
A oração nos livra de desejar o mal.
A oração nos apoia em nosso desejo de amor o outro.
Sem oração, nos afundamos no vício.
Sem oração, nos afogamos nas mágoas.
Sem oração, somos vítimas de nós mesmos e dos outros.
Sem oração, somos dominados por nossos desejos.
A oração sopra canções de paz aos nossos ouvidos.
Sem oração ficamos prontos para ouvir os gritos de guerra.
A oração nos mantém em paz com Deus.
A oração pavimenta a estrada da harmonia com as pessoas.
Sem dúvida, "há uma única coisa que Deus pede de nós -- que  sejamos homens e mulheres de oração, gente que viva perto de Deus, gente para quem Deus seja tudo e para quem Deus seja suficiente. Essa é a raiz da paz. Temos paz quando o Deus gracioso é tudo que buscamos.  Quando começamos a buscar qualquer coisa além dele, nós a perdemos". [footnoteRef:1] [1:  MANNING, Brenan. O Evangelho maltrapilho. São Paulo: Mundo Cristão, 2005, p. 46.] 


3. Admita seus problemas. 
As dificuldades emocionais são mais dramáticas quando não há uma percepção de sua existência e de sua força.
Se você quer se recuperar, admita que está ferido e que perdeu a paz. Não importa, neste momento, se você mesmo destruiu as pontes da sua vida, trazendo dor e enfermidade; você já foi perdoado e não precisa voltar toda hora ao calendário do passado. A página já foi virada na cruz. A culpa acabou. Admita, no entanto, que ficou ferido. A avaliação é necessária. Alguém lhe feriu. Você feriu a você mesmo. O vício está queimando dentro de você. O hábito ruim parece uma sentença condenatória. O trauma é um retrato na parede, como se lhe contemplasse. 
Todos nós precisamos de momentos de paz, de quietude, de silêncio, de encontro conosco mesmos, de avaliação de nossas qualidades e nossos defeitos. Há momentos que, fora do ruído, precisamos ouvir nossa própria respiração, para podermos ouvir o que Jesus nos tem para dizer nesse momento de nossa vida. Encontre este tempo. 

4. Seja grato.
A gratidão cura. Todo dia agradeça a Deus pelo que tem feito por você.
Faça uma lista do que Deus fez por você neste ano, neste mês, nesta semana, no dia de hoje. Depois, faça uma lista de pessoas que Deus tem usado para abençoar você. Se achar interessante, dê um culto de gratidão, com os amigos. Dê uma festa para agradecer a Deus e aos amigos.

5. Persista. 
Não desista, mesmo que pareça não estar havendo progresso.
Não desista, mesmo quando houver uma recaída. Continue no caminho, mesmo que tenha havido algo tropeço ou desvio.
Para persistir, procure ajuda. Procure a ajuda de um amigo ou amiga. Procure um grupo de ajuda, com o qual você se comprometa (Efésios 6.10-18).
Procure manter o que você já alcançou.

Oremos.
"Senhor, cheguei até aqui. Tu sabes as vitórias que alcance, porque tu mesmo me fizeste vencedor. Contudo, conheces as sombras que paralisam, os medos que persistem, os vícios que me põem, os traumas que me perseguem, os maus hábitos que pairam sobre meus costumes.
Continua o que começaste. Quero ser livre.
Eis o que te peço em nome de Jesus".


